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ESTÉRCIO MARQUEZ CUNHA

Um compositor que entra na 
fileira das ousadias eruditas

SUSTENTABILIDADE

Senador Wilder 
comemora incentivo do 
BNDES a energia limpa
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Marconi diz que vai reforçar 
compromisso do governo com 
metas de competitividade
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WELLITON CARLOS

A produção cultural no Brasil carece de mui-
tos atributos. Inclusive de apreciação. Ou seja, 
não raro tem algo excelente para apreciar, 
mas não apreciamos. A melhor prova disso é o 
desconhecimento de que existe em Goiás, por 
exemplo, um compositor de grande gabarito e 
que entra na fileira das ousadias eruditas. 

Trata-se do compositor Estércio Marquez 
Cunha, que nasceu em 1941, em Goiatuba. Ele se 
transformou  numa referência no Brasil em ter-
mos de criação musical no âmbito da chamada 
música clássica – expressão incorreta, já que só 
classifica um curto espaço da produção musical.

O compositor goiano tem um extenso 
portfólio, com suítes, concertos e variações, 
além de vasto repertório de música de câma-
ra e  orquestral.

A qualidade de Estércio tem a ver com seu 
currículo dedicado a alfabetização musical dos 
brasileiros e especialmente dos goianos através 
da formação de músicos de gabarito. Professor 
da Universidade Federal de Goiás (UFG), ele en-
tra para a história pelas ousadias e grande capa-
cidade de criação. Não soa anacrônico: apesar de 
compor com formatos antigos.

E.M. Cunha tem suas composições interpreta-
das constantemente nos concorridos recitais do 
Estado, principalmente por ser um músico que 
sabe mesclar a linguagem moderna da música 
com a forma legada pelos grandes compositores.

Doutor em Composição pela Universidade de 
Oklahoma (EUA), Estércio finalizou seus estudos 
em 1982, quando decidiu retornar ao Brasil e tri-
lhar os caminhos dos grandes compositores que 
optam em deixar um legado para o futuro.

Sua conexão com a música contemporâ-
nea passeia por tonalidades e escalas utiliza-
das por grandes representantes da moderni-
dade, caso de Pierre Boulez e Luciano Berio,  
já falecidos, mas de grande penetração no 
circuito musical contemporâneo.

O fraseado dissonante de “Sonata para 
flauta e piano” revela uma melodia abando-
nada, erma, que caminha em direção ao es-
paço com melancolia.

Assim como Marlos Nobre ou Villa Lobos, 
o compositor goiano escreve para o violão – 
instrumento retirado dos cabarés para bri-
lhar nas salas de concerto.

Autor do “Trio n. 1 para violões”, ele também 
escreve de forma extremamente moderna, com 
abuso de recursos que jamais estariam na parti-
tura de J.S Bach, por exemplo. Mas que transmi-
tem a velocidade da vida moderna com a aderên-
cia de harmônicos e verdadeiros slaps e beliscões 
– principalmente nas cordas mas graves.

A dissonância é a regra o trabalho do com-
positor de Goiatuba, que não economiza no-
vas ideias sonoras, como em sua composição 
para Piano e Trombone, peça que pode ser 
ouvida no canal Youtube, em uma interpreta-
ção visceral de Jackes Douglas Angelo e a pia-
nista  Marina Machado.   

Em um determinado momento, a pianista se 
levanta e cria atmosfera sonora pedida por Es-
tércio Marques Cunha. Ela percute as cordas do 
piano, enquanto mais uma vez uma melodia com 
nítido abandono é produzida pelo trombone, sem 
deixar ao ouvinte uma percepção de melodia ba-
rata ou de fácil assimilação.

Outra peça que circula pela rede mundial de 
computadores é a “cantiga silenciosa”, em que 
Thiago Cazarim e Patrícia Mello executam a mú-
sica de Estércio Marquez Cunha, com fôlego lírico.

Estércio Marques Cunha lecionou 
composição na Universidade Federal 
de Goiás (UFG), além de  apresentar 
em seu currículo passagens pelo Con-
servatório Brasileiro de Música.

Antes, foi aluno do Conservatório 
Goiano de Música, quando aprendeu 
piano com Dalva Maria Pires Machado 
Bragança.

No Rio de Janeiro, durante as dé-

cadas de 1950 e 1960, lecionou músi-
ca nas escolas de primeiro e segundo 
grau. E ao voltar para Goiás, ensinou  
Harmonia, Contraponto e Fuga para 
os alunos da UFG.

Aposentado desde a década de 
1990 pela UFG, leciona composição e 
se dedica a escrever música erudita e 
de concerto.

É considerado um dos maiores 

compositores de música seria da atu-
alidade no Brasil, tendo extensa obra 
para música de câmara – caso dos 
quartetos de cordas e trios.

Uma de suas composições para 
violão, “Suíternaglia”, tem grande re-
percussão no universo violonístico.

Em 1996 escreveu um concertinho 
para violão e orquestra, além de várias 
obras para piano. 

CULTURA

Um compositor erudito no Cerrado

Estércio Marquez Cunha é um dos compositores eruditos mais conceituados do Brasil; artista tem legado 
de gravações e partituras que destacam Goiás na música contemporânea

Quem é Estércio Marques Cunha



JOÃO CARVALHO
 
O senador Wilder Morais 

comemora a decisão do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
que anunciou que vai ampliar 
o apoio a projetos de ener-
gia solar de até 70% para até 
80% dos itens financiáveis em 
Taxa de Juros de Longo Prazo 
(TJLP), usada pela instituição 
em suas operações e atual-
mente em 7,5% ao ano. O ban-
co também extinguiu o finan-
ciamento a usinas térmicas a 
carvão e a óleo.

Wilder lembra que tem atu-
ado para que o Congresso Na-
cional aprove medidas que 
incentivem o uso de fontes al-
ternativas de energia no Bra-
sil. “Inclusive tem projetos que 
apresentei que estão tramitan-
do com esse viés. Espero que 
essa política de estímulo ao uso 
de fontes alternativas no atual 
governo se mantenha e que os 
nossos projetos sejam aprova-
dos”, disse o senador.

De acordo com o que foi no-
ticiado sobre o BNDES, as no-
vas condições de financiamento 
para o setor de energia elétrica 
foram divulgadas pela insti-
tuição na terça-feira (3) e já va-
lem para os próximos leilões de 
energia, programados para ou-
tubro e dezembro próximos. O 
banco não concederá mais em-
préstimos-ponte para empre-
endedores do setor elétrico. Há 
exigência de participação mí-
nima de 20% de recursos pró-
prios do investidor nos projetos, 

com possibilidade de emissão 
de debêntures (título de crédito 
representativo de empréstimo 
que uma companhia faz junto 
a terceiros), das quais o BNDES 
se compromete a adquirir até 
50%, visando reduzir o risco, 
principalmente na fase de cons-
trução do empreendimento.

Wilder avalia que o BNDES 
está no caminho certo ao finan-
ciar esses projetos, que ainda 
são bastante caros com equipa-
mentos que na maioria das ve-
zes são importados. Ele comen-
ta também que projetos que 
estimulem a produção de ener-
gia a partir de fontes alternati-
vas são uma necessidade para o 
Brasil que não pode mais, con-
forme defende Wilder, se dar 
ao luxo de investir em grandes 
projetos faraônicos de grandes 
obras de usinas hidrelétricas. 
“Essas grandes obras foram 
importantes num momento 
da nossa história, nas décadas 
de 1960, 1970 e 1980. Mas hoje 
a situação é diferente. Temos 
questões ambientais que de-
vem ser observadas. E temos, o 
mais importante, um País com 
um potencial enorme para ge-
rar energia a partir de fontes 
eólica ou solar. E não estamos 
aproveitando nada disso”, ex-
plica Wilder.

Segundo o BNDES, o obje-
tivo dessa decisão é privilegiar, 
dentro dos recursos de TJLP, 
projetos de fontes de energia 
alternativas que mostram maior 
retorno social e ambiental. Ha-
verá ainda espaço para finan-
ciamentos a taxa de mercado, 

buscando maior participação 
do setor privado na emissão 
de debêntures. O BNDES in-
formou ainda que a priorização 
para energia solar está ligada ao 
fato que essa é uma tecnologia 
em fase de desenvolvimento 
no Brasil e é preciso consolidar 
o segmento no setor de energia 
brasileiro. O banco manteve em 
até 80% sua participação em 
projetos de eficiência energéti-
ca, definindo o mesmo nível de 
financiamento para projetos de 
iluminação pública eficiente.

O BNDES decidiu manter 
em até 70% em TJLP sua par-
ticipação nos itens financiáveis 
nas demais fontes alternativas, 
entre as quais eólica, biomassa, 
pequenas centrais hidrelétricas 
(PCHs) e cogeração renovável. O 
intuito é dar incentivos à parti-
cipação dessas fontes na matriz 
energética nacional. Para ener-
gia eólica, em especial, o prazo 
de financiamento é de 16 anos, 
“tendo em vista a vida útil do 
equipamento”. Para as demais 
energias alternativas, o prazo 
de financiamento é de 20 anos.

Segundo o BNDES, as novas 
condições de financiamento à 
energia elétrica estão alinhadas 
com o compromisso assumi-
do pelo governo brasileiro no 
Acordo de Paris, em dezembro 
do ano passado, para aumen-
tar a participação das energias 
alternativa na matriz. Daí a de-
cisão do banco de não finan-
ciar mais usinas termelétricas 
a carvão e a óleo, responsáveis 
pela maior emissão de gases 
poluentes na atmosfera.
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Senador Wilder comemora decisão do BNDES 
de ampliar apoio a projetos de energia solar

Goiás vai chegar a 2018 como 
um dos estados mais competiti-
vos do país, reiterou nesta ter-
ça-feira, 4, o governador Mar-
coni Perillo, durante reunião de 
governança do Programa Goiás 
Mais Competitivo, na Sala de Si-
tuações do Palácio Pedro Ludo-
vico Teixeira (PPLT), onde com 
auxiliares e técnicos analisou os 
dados atuais e as projeções e 
perspectivas.

“Falo isso com base na análise 
executiva dos resultados estraté-
gicos que conseguimos até aqui e 
na confiança na equipe que temos 
no governo”, disse aos executivos 
públicos e a representantes da 
Consultoria Macroplan, durante 
reunião de cerca de 3 horas.

Marconi analisou o Ranking de 
Competitividade dos Estados di-
vulgado no último mês pelo Cen-

tro de Liderança Pública (CPL), em 
que Goiás perdeu duas posições, 
e disse que este indicador não 
representa os esforços atuais do 
governo para o avanço da com-
petitividade, já que está baseado 
em informações de 2014 e início 
de 2015. Disse também que os 
indicadores atuais, de 2016, são 
bem melhores e já coloca Goiás 
numa perspectiva alvissareira no 
posicionamento do ranking.

Desde o fim de 2015, Goiás 
mantém o Programa Goiás Mais 
Competitivo, com o objetivo de 
implementar uma agenda estra-
tégica de atuação governamen-
tal, pautada em indicadores de 
gestão que auxiliam o governo 
na melhoria da qualidade de vida, 
da competitividade econômica e 
da eficiência da gestão pública.  A 
meta é chegar a 2018 entre os es-

tados mais competitivos do País.
“Este desempenho captado 

pelo ranking do CLP represen-
ta dados de 2014 e de parte de 
2015, quando ainda não tínha-
mos o Goiás Mais Competitivo 
estruturado. Também coincidem 
com o período em antecipamos 
algumas medidas diante da crise 
econômica que se aproximava. 
Com o programa em execução, 
acreditamos que ganharemos 
posições em 2017 e chegaremos 
a 2018 entre os Estados mais 
competitivos do País”, observou.

O governador ainda pediu a 
todos os gestores públicos maior 
ênfase para que os indicadores 
goianos sejam melhorados. Des-
tacou ainda a implementação de 
uma força-tarefa para melhoria 
dos indicadores na área de Segu-
rança Pública e Habitação.

ASSESSORIA/GOV. GO

AGÊNCIA SENADO

ECONOMIA

Marconi reitera compromisso com 
metas de competitividade de Goiás

Marconi disse que os indicadores de 2016 colocam Goiás 
numa perspectiva alvissareira no ranking do país

Autor de projetos que incentivam a geração de energias 
renováveis, Wilder ressalta potencial eólico e solar do país
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